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         A viagem não foi ideia dele – foi de Fred, é claro –, mas foi ele quem dirigiu por uma estrada escura no deserto, de volta para Los Angeles, saindo de Las Vegas. Que ideia idiota. Mas Fred insistiu.

         "Nos imagine no meu velho Pontiac, Joe? Atravessaremos o Vale da Morte com o vento soprando nossos cabelos e a música tocando alto. Podemos até ficar em um motel ao longo da estrada?", ele dissera.

         Joe lembrou-se que respondeu que o Vale da Morte não ficava no caminho de casa – beeem longe, na verdade – e que ele não ficava em motéis. Então, Freddie trapaceou e fez sua melhor cara de cachorrinho, e foi isso. Eles estavam a caminho. E para ser justo, tinha sido divertido. Pelo menos durante o dia, quando o sol estava brilhando, e Freddie estava cantando. Ao pôr do sol, quando eles pararam e conversaram com os hippies acampados na beira do vale – um bando de jovens se dirigindo para o festival Burning Man, o cheiro de s'mores e colitas no ar, uma sessão de beijos atrevida no carro antes de partirem em direção à costa. Estava ficando cada vez mais terrível agora.

         Fred estava dormindo, sem dúvida exausto, depois de pular como uma bola de borracha o dia todo, e o próprio Joe sentia um pouco de dor de cabeça. Sua visão estava um pouco embaçada. Mesmo tendo os óculos no porta-luvas, ele não queria estender a mão para pegá-los. Mesmo que Fred tenha dito que os óculos o deixavam gato pra caralho, ele não gostava deles, porque achava que ele os deixava velho. Então ele continuou com um namorado roncador, uma dor de cabeça maçante e olhos nublados, deixando-o mal-humorado. Foi quando ele viu uma luzinha cintilante à frente, mas ele sabia que deveria ser uma cidade pequena ou pelo menos um posto de gasolina ou algo assim.

         "Graças a Deus!" Ele exclamou.

         Freddie não acordou. Ele nem se mexeu. Apenas roncou alegremente.

         "Aproveite enquanto pode, seu preguiçoso, você vai dirigir daqui pra frente se não pudermos ficar", Joe sussurrou carinhosamente.

         Ele não pôde deixar de gargalhar quando estacionou do lado de fora do prédio meio degradado e acolhedor nos arredores do que havia se tornado uma pequena vila. Sua risada retumbou e rugiu como um trovão, acordando Fred.

         "Oi, Joe, eu estava dormindo. Tive um sonho muito bom, na verdade. Agora fique calado."

         Joe ignorou a irritação vinda de seu amante atordoado e ainda não totalmente acordado. Era muito engraçado. Quando Fred conseguiu abrir os olhos e ler o letreiro de neon rosa, ele também gargalhou.

         "Isso não pode estar acontecendo!"

         "Ah, está sim, Freddie, está sim. Temos que ficar aqui. Não me importo se nunca conseguirmos sair. Precisamos fazer o check-in."

         Sem mais hesitações, ele agarrou a mala do banco detrás, saiu do carro e, quando Fred o alcançou e segurou sua mão, caminhou em direção à entrada.

         Não demorou muito para pagar e fazer check-in na única suíte que o hotel tinha a oferecer. Eles disseram que ficariam em um motel e ir para a suíte não estava totalmente de acordo com isso, mas, para ser justo, eles eram meninos ricos acostumados a um estilo de vida cinco estrelas. Você pode tirar o milionário do Ritz, mas não pode realmente tirar o Ritz (e o brilho) do milionário, então eles se contentaram com algo que – pelo menos em teoria – lembrava o que estavam acostumados. Joe nem se deu ao trabalho de esconder sua diversão com o nome da suíte. A recepcionista bastante fofa – uma morena alta com um leve sotaque escandinavo – sorriu para ele quando entregou as chaves com a frase simples "Bem-vindo ao Hotel California".
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